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Tecnologias de informação e
comunicação na extensão rural em
Moçambique: principais desafios e
possíveis caminhos para a transição
na utilização de recursos digitais

Resumo – A digitalização dos múltiplos processos que envolvem o serviço
de extensão rural, ocorrida nas três últimas décadas, tem permitido maior
alcance, agilidade e flexibilização na comunicação e compartilhamento
de informações entre os agentes extensionistas e as famílias agricultoras.
No entanto, há considerável escassez de evidências do desenvolvimento
dessa prática na realidade moçambicana. O presente artigo teve por
objetivo examinar os desafios do uso de tecnologias digitais de informação
e comunicação (TDICs) na extensão rural em Moçambique. Para o alcance
deste objetivo, recorreu-se à pesquisa bibliográfica de publicações disponíveis
na base de dados do Google Acadêmico, que abordam o referido assunto
em Moçambique. No motor de busca, foram usadas as seguintes palavras-
chave: TDIC; extensão rural; Agricultura 4.0; quarta geração de agricultura;
e digitalização na extensão rural. Os resultados encontrados indicam que
Moçambique enfrenta vários desafios que dificultam o uso de TDIC como
ferramenta de comunicação entre extensionistas e agricultores familiares, nos
serviços de extensão rural. Assim, a expansão da infraestrutura de telefonia
móvel, rádio e televisão, bem como as linhas de financiamento para que as
pessoas no campo possam comprar aparelhos de telefone celular, tabletes e
outros dispositivos eletrônicos, é necessária para ampliar as possibilidades
de uso de TDIC e alcançar um maior número de agricultores familiares que
residem nomeio rural.

Termos para indexação: agricultura familiar, tecnologias digitais de
informação, comunicação, WhatsApp.

Information and communication technologies
in rural extension in Mozambique: main
challenges and possible paths for transition
in the use of digital resources

Abstract – The digitalization of the multiple processes involving the rural
extension service, that has been occurring over the last three decades, has
allowed greater reach, agility, and flexibility in communication and sharing
of information between extension agents and farming families. However,
there is a considerable lack of evidence of the development of this practice
in the Mozambican reality. The objective of this article was to examine the
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challenges of using digital information and communication
technologies (DITs) in rural extension, in Mozambique. In
order to achieve this objective, we used a bibliographical
search for publications, available in the Google Scholar
database, that address the aforementioned subject in
Mozambique. The following keywords were used in the
search engine: TDIC; rural extension; Agriculture 4.0;
fourth generation of agriculture; and digitalization in rural
extension. The results indicate that Mozambique faces
several challenges that make it difficult the use of TDIC,
as a communication tool between extension agents and
family farmers, in rural extension services. Therefore,
the expansion of mobile telephony, radio, and television
infrastructure, as well as financing lines for people in the
countryside to purchase cell phones, tablets, and other
electronic devices, is necessary to expand the possibilities
of using TDIC, to reach a greater number of family farmers
residing in rural areas.

Index terms: family farming, digital information,
communication technologies, WhatsApp.

INTRODUÇÃO

Na África, o serviço público de extensão
rural é considerado parte fundamental do
processo de apoio para a transferência e
compartilhamento de tecnologias e troca de
informações agrárias junto aos seus agricultores
familiares (Mapiye et al., 2021). No entanto, esses
serviços enfrentam desafios multifacetados para
atender as necessidades do seu público, como:
infraestrutura de materiais e equipamentos
para os agentes de extensão; concessão de
crédito rural aos agricultores; e construção e
manutenção das vias de transporte rodoviárias
(Marassiro et al., 2024). A precariedade destes
serviços é um cenário comum que domina parte
considerável dos países da África Subsaariana.

Diante do cenário exposto, o uso de
abordagens de extensão rural que exigem a
presença física dos atores (extensionista e
agricultor), no mesmo ambiente geográfico
e momento temporal, mostram-se pouco
eficientes, sobretudo quando os desafios são
enormes, o que limita a contribuição desses
serviços. É nesse sentido que Mapiye et al.
(2021) e Qin et al. (2022) consideram que o uso
de tecnologias digitais pode garantir a cobertura

ausência física do agente de extensão, que seja
relacionada à insuficiência de recursos humanos,
financeiros ou materiais. Em seu estudo, Zuin
et al. (2022) observam que os órgãos públicos e
privados de extensão rural podem beneficiar-se
da comunicação digital, como a diminuição do
custo, e aumentar a amplitude do serviço. Neste
caso, o técnico pode reduzir parte das visitas
ao campo e, também, aumentar o número de
pessoas atendidas. Nessa orientação, Choruma
et al. (2024) apontam que a digitalização na
agricultura tem o potencial de revolucionar o
setor, melhorar a eficiência, reduzir os custos
com as deslocações e a depreciação dos meios
circulantes e permitir a troca de informações
agrárias, em tempo útil, entre os atores do setor
agropecuário.

Vale destacar, ainda, que as medidas de
isolamento e distanciamento social recomen-
dados para a prevenção da pandemia da covid-19,
entre os anos 2020 e 2022, propiciaram a maior
penetração e massificação de uso de TDICs, em
várias áreas do conhecimento social e econômico,
para atender às demandas da sociedade,
garantindo medidas de biossegurança, como
o distanciamento social (Lopes, 2021; Qin
et al., 2022; Zuin et al., 2022). Nesse contexto,
há destaques de que o recurso a TDICs, no
diálogo entre agentes de extensão e agricultores
familiares, está a produzir muitos benefícios aos
agricultores de todas as categorias ao redor do
globo (Annosi et al., 2019; Kudama et al., 2021;
Qin et al., 2022).

No entanto, na África Subsaariana somente
uma, em cada cinco pessoas, usa internet (Mateus
et al., 2021), e aproximadamente 70% delas não
tem acesso à energia elétrica (Unesco, 2023).

Feito esse enquadramento teórico, este
artigo teve por objetivo examinar os desafios de
uso de TDICs, pelos técnicos de extensão rural,
no processo de transferência e acompanhamento
de tecnologias aos agricultores familiares. Assim,
pode-se considerar que esta revisão, por um lado,
pode estimular os fazedores de políticas do setor



Tecnologias de informação e comunicação na extensão rural emMoçambique: [...]

Cadernos de Ciência & Tecnologia, Brasília, v. 43, e27646, 2026
DOI: 10.35977/0104-1096.cct2026.v43.27646 3 de 12

agrário a refletir na possibilidade de ampliar o
uso de TDICs, no processo de comunicação das
tecnologias agrárias. E, por outro lado, pode-se
também instigar os pesquisadores a analisarem
os efeitos do uso dessas metodologias na
extensão rural.

Importa realçar que são escassos os artigos
que discutem essa temática em Moçambique.
Assim sendo, a principal contribuição do artigo
é minimizar na literatura a escassez de trabalhos
que discutem a digitalização na extensão rural e
trazer proposta inovadora.

Procedimento Metodológico

Para refletir sobre a digitalização da
extensão rural e construir o presente artigo,
recorreu-se a pesquisa bibliográfica. Esta
metodologia permite que o pesquisador
aprofunde os conhecimentos de uma certa
temática a partir da contribuição de outros
pesquisadores, disponível em diferentes formatos
como: artigos, livros, dissertações ou teses
(Severino, 2013). Para tal recorreu-se à base
de dados do Google Acadêmico. No motor de
busca do Google Acadêmico, foram inseridas as
seguintes palavras-chave: TDIC; extensão rural;
agricultura 4.0; quarta geração de agricultura;
digitalização na extensão rural. Foram baixados
da base de dados quatro teses, cinco livros,
onze relatórios e quarenta e cinco artigos,
que abordavam a temática da digitalização na

extensão rural. Estas publicações, portanto, além
de outros trabalhos acadêmicos que abordam a
temática, subsidiaram os dados e informações
que construíram o presente texto. O processo de
seleção dos materiais usados está apresentado
em esquema (Figura 1). Os debates sobre a
digitalização da extensão rural ganham ímpeto
a partir do ano 2015. Assim sendo, a maioria do
material usado foi publicado entre os anos 2015 e
2023. Importa realçar que são escassos os artigos
que discutem essa temática emMoçambique.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O campo da agricultura
emMoçambique

Moçambique possui 36milhões de hectares
de terras aráveis, dos quais cerca de 10% estão
sendo explorados para atividade agrícola (Jorge &
Pinto, 2022). No entanto, a maioria da área usada
para atividades agrícolas (97,8%) é ocupada por
pequenas explorações agrícolas de cerca de 2 ha
(República de Moçambique, 2021).

A maioria da população (70%) pratica a
atividade agrícola, não obstante, apenas uma
pequena parcela de agricultores (7%) tem
acesso a serviços de extensão rural (República
de Moçambique, 2021). Essa realidade pode estar
relacionada à escassez de recursos financeiros,
materiais e humanos, como ficou dito no
trabalho de Marassiro et al. (2024). Além disso,

Figura 1. Processo de seleção dos materiais bibliográficos.
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a infraestrutura rodoviária e de telefonia móvel
é de qualidade deficitária. A precariedade das
vias de acesso, por exemplo, tende a influenciar
negativamente o exercício das atividades
presenciais do extensionista.

Ademais, até 2019, Moçambique contava
com cerca de 2 mil extensionistas. Um número
abaixo das recomendações da Organização das
Nações Unidas para Alimentação e Agricultura
(FAO), pois, seria necessário contratar mais 16mil
extensionistas, para atender aproximadamente
21 milhões de habitantes que se dedicam à
agricultura (Marassiro et al., 2023).

Considerando-se a importância do setor
agrário para a produção de comida, a redução
da pobreza e sua contribuição para a economia
(23% do PIB), a existência de serviço de extensão
devidamente equipado é fundamental para
ajudar os agricultores no processo de tomada de
decisões e para melhorar os meios de vida desses
sujeitos.

Reconhece-se que a extensão rural não
é uma panaceia, para os diversos problemas
das famílias rurais, sobretudo nos países em
desenvolvimento – como o caso de Moçambique,
que apresenta altos níveis de pobreza e baixa
produtividade. A título de exemplo, destaca-se
a cultura de milho, considerada uma das mais
importantes na dieta dos moçambicanos – que
apresenta um rendimentomédio de 1,2 toneladas
por hectare (Come et al., 2023). Trata-se de uma
cultura que pode render quatro vezes mais do
que a média de Moçambique.

Assim, a extensão rural pública é desafiada
a desenvolver e combinar um conjunto de
métodos que atendam a um maior número de
pessoas e proporcionem melhoras, não apenas
em questões de produção e produtividade de
alimentos, mas, principalmente, contribuam de
forma ampla para fomentar o desenvolvimento
ambientalmente sustentável, a inclusão social
e a geração de emprego e renda no campo e na
cidade (Lopes, 2021).

Outro desaf io signif icativo para o
alcance de melhores resultados pela extensão
rural passa diretamente por considerar a
diversidade cultural, tradicional e linguística. Em
Moçambique, são falados cerca de 22 idiomas
nacionais, e 39% da população é analfabeta
(INE, 2019). A fraca consideração dessas questões
pode constituir um obstáculo para o processo de
compartilhamento de informações e tecnologias
agrárias e tomada de decisões para as pessoas
que vivem e trabalham no campo.

A digitalização na extensão rural

A digitalização é um processo socio-
técnico baseado na utilização de TDICs, no
desenvolvimento socioeconômico, que está
a ser onipotente na agricultura (Klerkx et al.,
2019). Dada a versatilidade da digitalização,
não há uma definição que seja consensual –
podendo-se resumir na interação entre o homem
e a tecnologia digital (Fielke et al., 2019). Trata-se
de uma prática que está a ganhar proeminência
na sociedademoderna, ao nível global, que pode
ter impactos na agricultura, entre outras áreas de
desenvolvimento (Fielke et al., 2019; Klerkx et al.,
2019). A extensão agrícola digital é um sistema
de comunicação de tecnologias agrárias baseado
em uso de TDICs, que pode ajudar a melhorar o
funcionamento da extensão na base de troca de
informações de formamais rápida e eficaz, com a
possibilidade de reduzir a barreira de insuficiência
de recursos (Masso & Albasso, 2022).

A digitalização dos serviços de extensão
rural contribui para que os agricultores tenham
uma ampla gama de serviços, como acesso
à informação de preços reais de mercado em
tempo hábil, informações agrícolas de cunho
técnico, transações financeiras e orientações
gerais sobre políticas públicas de inclusão
socioprodutivas, que podem promover melhores
condições de produção e de vida para as pessoas
que vivem e trabalham no campo (Lopes,
2021). Também pode trazer benefícios para o
empoderamento das mulheres, com o uso de
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smartphones e outros dispositivos eletrônicos
(Atanga, 2020; Kudama et al., 2021).

Além disso, a incorporação da digitalização
que facilita a circulação e a troca de informações
tecnológicas junto aos agricultores pode
responder à demanda quantitativa e qualitativa
por alimentos, que está crescente na África
e ao nível global (Dudin et al., 2018; Kudama
et al., 2021). Por essa via, e com o apoio dos
técnicos devidamente preparados em uso de
TDICs e abordagens participativas, é possível
acompanhar os agricultores e aprimorar os
conhecimentos locais (Atanga, 2020; Zuin et al.,
2022), proporcionando soluções de problemas
ligados a alterações climáticas, degradação
ambiental, uso sustentável dos recursos, pela
troca instantânea de informações entre os
agricultores e técnicos de extensão (Kudama
et al., 2021; Sott, 2021).

Ademais, a digitalização permite moni-
torar dados relacionados à produção de
culturas, às condições de solos e do clima, aos
ataques de pragas e doenças, bem como aos
diferentes estágios de desenvolvimento de uma
cultura, inclusive à previsão dos rendimentos
(Sott, 2021). Além disso, permite a coleta e
armazenamento de dados – sobre os solos, a
oscilação da temperatura e períodos de chuvas
–, determinar as taxas de aplicação de insumos,
aplicar os cuidados de solos (erosão) e prever
cenários futuros (Sott, 2021). Essas informações
possibilitam tomarmelhores decisões e aumentar
a produtividade (Sordi et al., 2021).

Para que a digitalização contribua para
aumentar a renda e tirar a população rural
da pobreza, é necessária uma revolução no
desenvolvimento tecnológico, nos serviços de
extensão rural, e um treinamento continuado dos
intervenientes (Upadhyay, 2019). Assim sendo, é
imprescindível a capacitação dos extensionistas
e agricultores, para que possam se comunicar
sobre os processos produtivos via TDICs (Masso
& Albasso, 2022). A utilização adequada desses
recursos possibilita que um número considerável

de agricultores tenha acesso a serviços de
extensão rural de forma continuada. No entanto,
os desafios avançados por Marassiro et al. (2024)
permitem vislumbrar um cenário de desespero
dos agricultores.

Caso concreto, o deficit de extensionistas
em Moçambique, mencionado anteriormente,
não permitia atender cerca de 70% da
população que trabalha no setor agrário. Uma
realidade que, associada aos desafios ora
apresentados, pode ter influenciado o fato de
que em 2020 apenas cerca de 7% de agricultores
tivessem acesso a serviços de extensão rural
(República de Moçambique, 2021). O limitado
número de extensionistas e a escassez de
recursos para atender os agricultores de
diferentes categorias pode estar a influenciar
essa realidade.

Em seguida, importa refletir sobre o fato
de que, assim como ocorre em outros países em
desenvolvimento, em Moçambique há outras
questões de avanço tecnológico, por exemplo,
o fato de que o acesso à energia elétrica – que
é de aproximadamente 50%, dos quais 32%
por meio da rede elétrica, e os restantes (18%)
têm de recorrer a outras fontes; entre a outra
metade de moçambicanos, que não tem acesso
à eletricidade, cerca de 63% vive no meio rural
(INE, 2023). Logo, essa realidade precisa ser
melhorada, para a penetração de TDICs nomeio
rural.

Assim, o acesso à informação e serviços
no meio rural, por meio de tecnologias digitais,
pode impulsionar o setor agrário e promover
a melhoria dos meios de vida dos agricultores
familiares, mediante o compartilhamento de
tecnologias e inovações, capazes de solucionar
os problemas vivenciados por eles e promover a
sustentabilidade da atividade agrícola via TDICs,
e com isso, complementar as ineficiências da
extensão rural de modelo convencional, em que
a presença do extensionista diante do agricultor
constitui o principal modo de atuação (Haggag,
2021).
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O recurso a TDICs poderia ajudar a
aumentar a possibilidade de compartilhamento
de informações e tecnologias, ampliando o
número de agricultores com acesso a serviços de
extensão, sem recorrer à intervenção presencial.
Apesar dessa possibilidade, INE (2019) aponta
que, em Moçambique, somente 26,4% da
população tem acesso a TDICs, e 26,4% possuem
telefone celular. Vale ressaltar que as fragilidades
econômicas que afetam os seus agricultores os
afetam e, assim, parte considerável deles não
tem um smartphone para acessar aplicativos
de comunicação como WhatsApp, por exemplo.
Daí que, adotar essa via de comunicação exige
um esforço redobrado do poder público, para
fomentar políticas públicas, para que as pessoas
no campo (extensionistas e agricultores) possam
adquirir equipamentos e o treinamento para o
seu uso como meio de trabalho (Lopes et al.,
2022).

Ao analisar a realidade da África
Subsaariana, Kudama et al. (2021) apontam que
cerca de metade da população dessa região
tinha acesso à internet, porém, não a usavam.
As possíveis causas deste cenário, de acordo
com o autor, seriam: os elevados índices de
analfabetismo e o custo elevado de dadosmóveis
e dos smartphones, que é desproporcional à
capacidade financeira dos agricultores familiares.
Portanto, os moradores das zonas rurais do
seu estudo estariam em uma situação grave
de exclusão digital. Como exemplo, vale citar
que, para contornar os problemas de acesso
à internet, a Etiópia implementou um canal de
comunicação do agricultor, por meio do qual os
extensionistas partilhavam os conhecimentos
e experiências, esclarecendo algumas dúvidas
aos agricultores. Esse mecanismo teve bons
resultados, pois os agricultores sem acesso à
internet e/ou smartphones, recorriam a essa via
(Kudama et al., 2021).

Importa referir que o uso de smartphones
podepermitir umaarticulação e compartilhamento
de informações de forma rápida e podemelhorar
a circulação de conteúdo, tecnologias e práticas

úteis para os agricultores familiares (Haggag, 2021).
Uma realidadeque evidencia queos governantes da
África Subsaariana, emparticular deMoçambique,
deveriam criar mecanismos que possibilitassem a
massificação de uso de TDICs pelos agricultores
familiares, por meio da redução de impostos
relativos à importação de smartphones e, também,
pela expansão da estrutura de internet a umcusto
que o agricultor e sua família pudessem pagar
(Kudama et al., 2021).

As principais TDICs e os
desafios da sua utilização no
contexto moçambicano

Entre as principais TDICs usadas em
alguns países africanos, inclusive Moçambique,
destacam-se o rádio, a televisão e o telefone
celular, que são usados para fornecer infor-
mações agrícolas aos agricultores familiares e
outras informações relacionadas ao mercado
e clima (Freeman & Mubichi, 2017; Sennuga
et al., 2020). De certo modo, algumas pesquisas
evidenciam que o uso de TDICs pode ter impactos
positivos e melhorar os meios de vida dos
agricultores familiares – o que pode contribuir
para a redução da pobreza (Annor-Frempong
et al., 2006; Richardson, 2014).

Apesar do potencial elevado da comuni-
cação digital nos territórios rurais (Zuin et al.,
2024), vale lembrar que o telefone celular
usado nas áreas rurais de Moçambique não é
predominantemente o smartphone, mas sim,
um celular básico, de segunda geração, o que
dificulta a troca de informações − por meio de
vídeos e imagens pelas redes sociais e aplicativos
de mensagens eletrônicas −, entre agricultores e
agentes de extensão rural (Freeman & Mubichi,
2017). A metodologia de uso de TDICs possibilita
a comunicação direta entre extensionistas e
agricultores, atendendo as preocupações do
dia-a-dia das famílias rurais (Silva et al., 2024). No
entanto, além da acessibilidade de equipamentos
de TDICs, há vários outros desafios para a
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comunicação dos extensionistas no campo, que
estão relacionados à diversidade de culturas,
idiomas, barreira linguística, baixa escolarização,
estratos sociais, faixas etárias e gênero das
pessoas que ali vivem e trabalham (Richardson,
2014; Sennuga, 2020).

Porém, as restrições de conectividade
em áreas rurais dos países africanos em desen-
volvimento, principalmente durante a pandemia
da covid-19, como na Nigéria, influenciaram
o estabelecimento de um novo esquema de
distribuição de fertilizantes, que incluía o uso de
TDIC, obtendo um relativo sucesso, evidenciando
o seu potencial (Olagunju et al., 2021).

Os desafios que caracterizam os países
da África Subsaariana colocam essa região
bem distante de considerar o uso de TDICs,
na extensão rural, como ferramenta universal
de comunicação de tecnologias, junto aos
agricultores familiares. Isso ocorre não apenas
em razão dos problemas de pouca conectividade,
mas também da natureza das tecnologias que
devem ser implementadas para apoiar este tipo
de atividade (Olagunju et al., 2021). De forma
comum, podem ser observadas realidades
semelhantes no contexto de outros países
africanos. Este é o caso da fraca conectividade,
da crise energética e da escassez de recursos
financeiros para atender instalações de TDICs,
inclusive infraestrutura de comunicações e
técnicos para apoiar o uso de TDICs na extensão
rural (Annor-Frempong et al., 2006; Ifeanyi-obi
& Corbon, 2023). Ademais, há a necessidade de
formação e capacitação dos extensionistas na
utilização dessas ferramentas na extensão rural
(Ifeanyi-obi & Corbon, 2023).

O recurso a TDICs nos territórios rurais
de Moçambique poderia ajudar a aumentar
a possibilidade de compartilhamento de
informações e tecnologias, ampliando o número
de agricultores com acesso a esses serviços. E
isso sem recorrer à intervenção presencial.

No entanto, as estatísticas moçambicanas,
apontadas anteriormente, revelam que o acesso

à energia elétrica e TDICs necessitam atrair
mais investimentos, para que novas tecnologias
sejam disponibilizadas no campo. Nesse sentido,
Cunguara & Thompson (2018) apontam que,
historicamente, o principal desafio das pessoas
nas zonas rurais tem sido o acesso à rádio e à
televisão. Por essa razão, atualmente, pode ser
preciso adaptar as estratégias de novas políticas
públicas ao contexto e à infraestrutura local, para
a popularização das outras TDICs no campo. No
entanto, a presença de aproximadamente 39%
de moçambicanos na condição de analfabetos
(INE, 2019) amplia, em muito, os desafios.
As mensagens, principalmente via textos,
continuam o seu rápido crescimento. E isso se
amplia, quando se sabe da existência da ampla
variedade de idiomas nacionais locais.

Ainda sobre as TDICs, em 2015, cerca
de 450 horas nas rádios comunitárias foram
dedicadas a programas de agricultura: 74
horas na rádio nacional (Rádio Moçambique).
A televisão de Moçambique transmitiu em 28,5
horas (Cunguara & Thompson, 2018).

O recurso a meios de comunicação de
massa na extensão rural pode não vir a ser eficaz,
pois, a difusão de informações tecnológicas,
via rádio e televisão, tende a ser unidirecional,
não permitindo a interação entre o agricultor
e o locutor, fato que limita a aceitação de
informações veiculadas por essa via. As mass
media (rádio, TV, imprensa e cinema) não ousam
emancipar o agricultor familiar. Trata-se demeios
usados na difusão de inovações, que tinham em
vista a modernização dos sistemas produtivos
que consideram o agricultor um objeto capaz de
adotar as tecnologias a ele impostas (Roberto
& Gregolin, 2019). Cabe ao extensionista rural e
ao poder público o desenvolvimento de canais
de comunicação que sejam mais dialógicos
e participativos, sendo bidirecionais e não
hierárquicos (Zuin, 2021).

Apesar dos dados apresentados por
Cunguara & Thompson (2018), a pesquisa de
Marassiro et al. (2023), na província de Niassa,
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relata que os extensionistas nãomencionaram o
uso de TDICs, no processo de compartilhamento
de informações e técnicas agrícolas. Porém,
alguns agricultores informaram ter recebido
poucas informações via rádio, o que mostra que
os programas difundidos pelasmass media não
são instrumentos corriqueiros de trabalho dos
extensionistas.

Em comparação aosmeios de comunicação
demassa tradicionais (rádio, televisão e cartazes),
os telefones celulares e smartphones permitem
que os agricultores se envolvam ativamente em
trocas de informaçõesmais sofisticadas, pormeio
de comunicação bidirecional (vídeos, fotografias
e emmoticons), assim como permitem a aplicação
de ferramentas de comunicação commaior poder
de interação e interatividade entre os atores
agricultores-extensionistas (Lopes et al., 2022;
Zuin et al., 2022; Arroyo & Zuin, 2025).

Sennuga et al. (2020) argumenta que o
uso de TDICS para a partilha de mensagens
de texto teve um impacto significativo sobre a
produtividade agrícola junto aos agricultores
familiares. Há considerações também quanto
ao uso do aplicativo de troca de mensagens
WhatsApp, que está a ter uma ampla aplicação na
extensão rural e na comunicação de tecnologias
agrárias (Sennuga et al., 2020; Sharma et al.,
2020). No entanto, no uso de TDICs, tende a
predominar uma correlação forte com a idade,
escolaridade, exposição a TDICs, motivação
econômica e status socioeconômico (Sharma
et al., 2020).

Os desafios da digitalização em
Moçambique e perspectivas no
campo da extensão rural

Os dados já mencionados permitem afirmar
que Moçambique ainda apresenta um longo
caminho a percorrer, para digitalizar os seus
serviços de extensão rural e ampliar o número de
agricultores familiares atendidos pelos técnicos,
já que ainda há questões básicas a serem

solucionadas, como o acesso à energia elétrica
emmuitos territórios rurais do país. Recorrendo
outra vez à experiência da Etiópia (Kudama
et al., 2021), Moçambique poderá futuramente
desenhar estratégias para a implementação de
centrais digitais de assessoria agropecuária.
Elas poderão garantir o atendimento
individualizado dos agricultores familiares, a
troca de experiências e o compartilhamento de
saberes, por meio de vídeos, textos e chamadas
telefônicas. Uma proposta de central digital e
seu funcionamento está representada a seguir
(Figura 2).

Assim sendo, esses serviços podem
funcionar de forma descentralizada, em nível de
cada província. Esse mecanismo possibilitará
que as questões relacionadas ao idioma e a
outros aspectos culturais sejam consideradas,
para estimular a audiência de analfabetos,
mulheres e outros grupos vulneráveis nas zonas
rurais. Dentre os temas importantes para esses
grupos sociais, destacam-se o clima, a época de
sementeira, manejo de pragas e informações de
mercado.

A central digital proposta é apenas um
protótipo, que pode ser adaptado em razão das

Figura 2. Protótipo de funcionamento de uma central
digital na extensão rural.
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condições socioeconômicas dos agricultores
e da disponibilidade de recursos por parte do
governo, iniciativa privada e organizações não
governamentais. Para atender às demandas
específicas, como o idioma local, e às demandas
agroecológicas, cada província teria uma central,
sendo assim necessárias 11 centrais digitais.
Mateus et al. (2021) consideram que as TDICs
devem ser acessíveis e disponíveis, tornando-se
um bem para a população, sem excluir ninguém,
independentemente da localização geográfica e
do perfil social e econômico dos indivíduos.

Para que esse investimento aconteça,
alguns desafios precisam ser superados pelo
governo moçambicano, com destaque para:
melhoria de estradas, antenas de telefoniamóvel,
televisão, redução dos níveis de analfabetismo, e
fornecimento de energia elétrica para garantir o
funcionamento das TDICs. Todos esses desafios
devem ser enfrentados pelo desenvolvimento
e aplicação de políticas públicas que garantam
a redução do custo de smartphones, para
possibilitar o alcance de maior número de
agricultores familiares. Por isso, em razão da
contribuição da digitalização na economia,
Klerkx et al. (2019) asseguram que ela é um
campo florescente, que merece entendimento
e priorização, incluindo-se nas políticas da
agricultura.

Alguns resultados como os da Sharma
et al. (2020) alentam Moçambique a investir
na digitalização da extensão rural, sobretudo
ao considerar que a maior parte da população
é jovem e tende a ser ávida a usar o aplicativo
WhatsApp, recebendo e compartilhando
informações. Com o uso desse aplicativo,
pode-se ter o feedback de todo o processo de
comunicação, o que permite a discussão de
matérias complexas (Annor-Frempong et al.,
2006; Sharma et al., 2020). Um outro desafio
está no reduzido número de extensionistas
empenhados na elaboração de políticas de uso
de TDICs na extensão rural (Annor-Frempong
et al., 2006). No entanto, o uso de WhatsApp na
prestação de serviços de extensão e assistência

técnica foi apontado por 74% dos extensionistas
da Nigéria (Ifeanyi-obi & Corbon, 2023).

Há evidências de impactos positivos
de uso de centrais digitais na produção e
produtividade agrárias, assim como na melhoria
da situação social e econômica dos agricultores
de Bangladesh. As centrais ajudaram na redução
do tempo de circulação das mensagens com
conteúdo tecnológico, e na diminuição dos
custos de deslocamento dos agentes de extensão
(Tipu et al., 2020). De forma geral, a inovação
digital nos países em desenvolvimento, onde
o serviço de extensão − politizado, burocrático
e sujeito à escassez de recursos à inovação
digital − exigirá transformações institucionais
que, pela natureza de funcionamento das
instituições, não serão fáceis de serem
implementadas (Steinke et al., 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A metodologia aplicada ao presente
trabalho conduziu ao alcance dos objetivos.
Possibilitou ter-se uma imagem geral sobre o
uso de TDICs na extensão rural. Os resultados
vão mostrando a necessidade de se investir,
inicialmente, na melhoria do acesso à energia
elétrica. Em paralelo a isso, surge a preocupação
com as formas e conteúdos da comunicação no
meio rural, que sugere a concentração das ações
na implantação de infraestruturas (de televisão,
rádio, telefonia móvel e internet), para tornar
acessível o uso de TDICs. O investimento no setor
de educação é necessário para reduzir os níveis
de analfabetismo, que constituem um entrave na
digitalização e na articulação entre extensionistas
e agricultores familiares, em Moçambique, para
promover um maior letramento digital desses
sujeitos.

O governo e o parceiro de serviços de
telefonia móvel e internet devem ampliar a
cobertura de infraestrutura da rede mundial
de computadores, para promover a redução
dos impostos de importação de computadores,



M.J. Marassiro et al.

Cadernos de Ciência & Tecnologia, Brasília, v. 43, e27646, 2026
DOI: 10.35977/0104-1096.cct2026.v43.2764610 de 12

smartphones e outros equipamentos e, ainda,
realizar cursos e formação em uso e domínio de
TDICs na extensão rural.

Um contribuição adicional deste artigo
é sugerir o desenho de políticas públicas que
alarguem a abrangência e a cobertura de
infraestruturas de comunicação, assim como a
expansão da eletricidade às zonas rurais. No que
concerne aos pesquisadores e instituições de
ensino, abre-se um campo para desenvolvimento
de outras linhas de pesquisa. Qual é o futuro
da digitalização da agricultura familiar, num
cenário em que não existe uma política capaz
de facilitar o uso das TDICs às populações que
residem no meio rural. Que políticas podem ser
implementadas para reduzir a exclusão ao acesso
às TDICs emMoçambique?

Os trabalhos futuros podem-se concentrar
no desenvolvimento de linhas suplementares
de investigação, inclusive a análise de dados
empíricos/elementares junto a diferentes
instituições que trabalhemdireta ou indiretamente
com as TDICs.
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